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Saio da vida, para entrar 
na história - Getúlio Vargas                                
(19.04.1892 - 24.08.1954), 
originário de São Borja, criou 
o Banco do Nordeste do Bra-
sil em 1952, com o propósito 
de promover o desenvolvi-
mento econômico e financei-
ro da região nordeste. Em 
1953, a Petrobrás instituindo 
o monopólio do petróleo em 
todo o quadrante brasileiro. 
No seu governo constitu-
cionalista fundou, também, 
o BNDE, hoje, BNDES.

 Pois bem, o superinten-
dente do BNB em Alago-
as, Dr. Sidinei Reis, convi-
dou as principais lideranças 
para debater o FNE - Fundo 
Constitucional de Financia-
mento do Nordeste 2024. O 
palco fora o auditório daque-
la Casa Creditícia. Marcos 
Antônio Moreira Calheiros, 
presidente do Corecon-AL, 
economista Ulysses Ávila, 
diretor do SINDECON-AL, 

o cronista de ambas entida-
des, compareceram à reunião.

O Superintendente da 
CONAB, Eliseu Melo, o 
economista Laudeney Fábio, 
do SEBRAE, o economista 
André Gomes, ex-secretá-
rio de Indústria e Comércio 
de Alagoas, o economista 
Francisco Braga. Presidente 
do Conselho do SEBRAE, 
além de jornalistas, homens 
de negócios, estudantes uni-
versitários da UFAL. Diga-
-se, de passagem, a reunião 
convergiu para aumentar as 
parcerias entre as entidades.

 Começou o debate às 10 
horas, do dia 20 de setembro 
do fluente ano. O superinten-
dente do BNB, por sua vez, 
iniciou fazendo excelente ex-
planação abordando o tema 
central – FNE - nas ações 
dentro dos setores produti-
vos. Inclusive, mostrando 
gráficos, e, ao mesmo tempo, 
ouvindo as lideranças pre-

sentes que muito acrescen-
taram ao debate promovido.

Segundo Sidinei Reis, 
houve acentuado acréscimo 
no ano de 2023, e, por exten-
são, dar-se-á um incremento 
muito maior para o exercí-
cio de 2024. Dizendo isso, 
fora acompanhado por todos 
que estavam prestigiando o 
evento do ano. Marcos Ca-
lheiros, participou das inda-
gações, e, ao mesmo tempo, 
fez perguntas relativas ao as-
sunto relevante do momento.

Ulysses Ávila, por sinal, 
participou também das dis-
cussões sobre as temáticas. 
Na avaliação final, deu-se um 
debate de ideias e ao mesmo 
tempo, foram formuladas 
propostas viáveis para o exer-
cício de 2024. Na totalida-
de, deu-se um entrosamento 
entre as pessoas que lotaram 
o Auditório do BNB. Ao tér-
mino do encontro foi servi-
do um lauto café regional.

MAIS UM PRÊMIO

O líder político e colunista, Willames de Melo, foi 
agraciado com mais um prêmio em reconhecimento 
ao seu trabalho. Desta vez, foi o PRÊMIO NOTÁVEL 
ALAGOANO 2023 que premiou diversos alagoanos 
que têm serviços prestados à sociedade do estado.

AUMENTO DE SALÁRIO

O Governo do Estado realiza o pagamento dos salários de 
setembro dos servidores públicos com a implementação de 
3% de reajuste. O pagamento de 80 mil servidores vai in-
jetar R$ 500 milhões na economia alagoana. “E no mês de 
novembro serão implementados mais 2,79% de reajuste. 
Esse incremento na folha retorna para a economia e deixa 
as pessoas mais felizes”, disse o governador Paulo Dantas.

DOMINGO DE ELEIÇÃO

Eleitores de todos os municípios brasileiros podem ir 
às urnas, neste domingo, dia 1º de outubro, para esco-
lher seus representantes nos 6,1 mil conselhos tutela-
res. Ao todo, segundo o Ministério dos Direitos Hu-
manos e Cidadania (MDHC), serão escolhidos 30,5 
mil conselheiros entre os candidatos para os postos.

MINI REFORMA

No cenário de hoje, as chances para a votação da mi-
nireforma eleitoral no Senado a tempo de entrar em 
vigor para as eleições do próximo ano são mínimas. 
“Não acredito que o Senado vote. Pelo que temos 
de informação, a tendência é que o prazo se expi-
re”, avalia o líder do MDB na Câmara dos Deputados, 
o deputado federal Isnaldo Bulhões Jr (MDB-AL).

Carro por assinatura segue como opção 
vantajosa com a elevação do preço dos seguros

BNB lidera encontro

 Alan Lewkowicz

A decisão entre adquirir 
um carro por assinatura ou 
comprar um carro é uma es-
colha importante que mui-
tos consumidores enfrentam, 
principalmente quando discu-
timos os valores relacionados 
ao seguro. Enquanto o carro 
por assinatura oferece uma 
abordagem inovadora para a 
mobilidade, a compra de 
um carro próprio com segu-
ro por conta do proprietário 
pode acarretar desafios fi-
nanceiros significativos.

O que vai ser conside-
rado como parâmetro para 
uma seguradora determinar 
o valor do seguro de um 
carro é o índice de sinistra-
lidade. Em outras palavras, 
uma determinada compa-
nhia de seguro irá analisar 
diversos elementos, como a 
idade do motorista, a região 
em que ele mora e o modelo 
do carro, a fim de traçar um 
perfil desse motorista. O risco 
aumenta quando o motoris-
ta é mais novo, mora em re-
gião periférica e dirige carros 
esportivos. Já os motoristas 
mais experientes, que moram 
em regiões mais nobres e con-
duzem veículos mais discre-
tos têm o risco diminuído, na 
visão das seguradoras.

Fazendo um paralelo com 

a modalidade de carro por as-
sinatura, essas preocupações 
com reajustes de seguro, re-
giões de risco, carro esportivo 
ou se o condutor é mais jovem 
e tem menos de dois anos de 
habilitação não existem. Por 
ser um produto de pratelei-
ra, independente do perfil do 
motorista, essas questões que 

oneram o bolso ficam de lado. 
Ao se assinar um carro, não 
são consideradas questões de 
perfil do motorista – e, prin-
cipalmente, o seguro está in-
cluso.

As desvantagens da com-
pra de um carro vão além dos 
altos custos com seguro. Ao 
elencar o desembolso finan-
ceiro do motorista que deseja 

comprar um veículo, logo de 
início ele deverá arcar com 
despesas imediatas e recor-
rentes, como emplacamento, 
impostos, manutenção e repa-
ros imprevistos. Além disso, a 
variedade e flexibilidade atrai 
cada dia mais novos motoris-
tas a aderirem esse modelo. 
Os contratos de assinatura fre-

quentemente permitem que 
os assinantes troquem de 
carro a cada poucos anos, 
permitindo experimentar 
uma variedade de veículos 
sem o compromisso de lon-
go prazo.

Tanto o carro por assi-
natura quanto a compra de 
um carro próprio têm suas 
peculiaridades. Os consu-
midores devem considerar 
suas necessidades financei-
ras, estilo de vida e prefe-
rências pessoais ao tomar 
uma decisão. Enquanto o 
carro por assinatura ofere-

ce conveniência, flexibilidade 
e custos mais previsíveis, a 
compra de um carro próprio 
com seguro eventualmente 
caro pode resultar em encar-
gos financeiros significativos 
e limitações a longo prazo. 
Cada abordagem tem seu lu-
gar, dependendo das circuns-
tâncias individuais do consu-
midor.
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Mesmo com a eleição mu-
nicipal prevista para 2024, a 
Câmara Municipal já vive o 
clima da disputa. As articula-
ções internas intensificam-se 
visando assegurar lugares na 
nova configuração do Legis-
lativo, que passará de 25 para 

27 vereadores na próxima le-
gislatura, a partir de 2025. 
Dentro do bloco governista, 
estratégias estão em marcha 
para distribuir os vereadores 
de mandato entre os partidos 
da base aliada ao prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC, do 

PL. Estão nesta lista siglas 
como PL, União Brasil, Po-
demos e Progressistas, com 
conversas já em andamento.

O PL, partido do prefeito, 
que tem entre seus quadros 
vereadores como Siderlane 
Mendonça, Cléber Costa 

e Leonardo Dias, este últi-

mo fortemente alinhado aos 

ideais de direita, está aberto 

a receber novos membros. 

Especula-se que durante a 

janela partidária, vereado-

res do MDB possam migrar 

para o PL. Uma reviravolta 

pode ocorrer com o vereador 

Eduardo Canuto, atualmen-

te no PV, partido associado 

ao PT e PCdoB. Canuto, 

com inclinações à direita, 

pode encontrar no PL sua 

nova casa. Há, ainda, indi-

cações de novatos na dispu-

ta, como Caio Bebeto, filho 

do deputado estadual Cabo 

Bebeto, que busca uma vaga 

no Legislativo municipal.

Na ala da oposição, o PT 

está em movimentação. Com 

planos para aumentar sua re-

presentatividade, o partido 

aposta no deputado estadu-

al Ronaldo Medeiros para a 

Prefeitura de Maceió, uma 

estratégia que pode favorecer 
também as eleições propor-

cionais. O vereador Doutor 

Valmir Gomes busca a reelei-

ção. Outra legenda, o PSD, 

estuda ampliar sua presença. 

Atualmente com represen-

tantes como Joãozinho e Teca 

Nelma, o partido pode per-

der Samyr Malta, que mira a 

Prefeitura de Mata Grande.
Tensões se desenham no 

MDB. Sob influência do se-
nador Renan Calheiros, a si-
gla, que tem a maior bancada 
na Câmara, pretende afastar 
membros alinhados ao pre-
feito JHC. Entre eles, o presi-
dente da Casa, Galba Netto, 
que pode estar à procura de 
uma nova legenda. No cená-
rio mais amplo, o bloco pa-
laciano, alinhado ao governa-
dor Paulo Dantas, do MDB, 
concentra o maior número 
de partidos, incluindo MDB, 
Republicanos, PSB, PT, 
Avante, PDT, PSD e outros.

Corrida eleitoral: articulações partidárias 
ganham força rumo a 2024
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O Ministério da Saúde 
anunciou, por meio da por-
taria A GM/MS Nº 1.355, o 
repasse destinado aos muni-
cípios de Alagoas relativo ao 
complemento financeiro do 
piso nacional da Enferma-
gem, referente à quinta par-
cela. O montante diz respeito 
ao mês de setembro e à cor-
reção retroativa do período 
de maio a agosto de 2023. 

Os profissionais da Enfer-
magem, incluindo enfermei-
ros, técnicos, auxiliares e par-
teiras que trabalham tanto no 
sistema público de estados e 
municípios quanto nas enti-
dades particulares integran-
tes do sistema suplementar 
(que atendem no mínimo 
60% de pacientes via SUS), 
deverão receber os valores 
em até 30 dias após o repasse.

A cifra total a ser dis-
tribuída pelo Ministério da 
Saúde nesta parcela é de 
R$ 747.055.099,65. Sendo 
que, especificamente para 

o mês de setembro, Alago-
as receberá R$ 1.994 mi-
lhões, somado ao total das 
quatro parcelas anteriores, 

resultando em R$ 4.261 mi-
lhões. Dos municípios, Ma-
ceió contará com R$ 6.197 
milhões, enquanto Arapi-

raca terá R$ 6.493 milhões.
A portaria atual também 

promove a correção dos 
montantes das quatro par-

celas iniciais, depositadas 
em 21 de agosto de 2023. 
Após ajustes e atualizações 
de informações por parte 
das administrações estadu-
ais e municipais, o Ministé-
rio complementou os repas-
ses. No dia 21 de agosto de 
2023, foram depositados R$ 
1.895 bilhões para as esfe-
ras estaduais, municipais e 
à rede suplementar. Poste-
riormente, com a atualiza-
ção das informações, houve 
uma complementação de 
R$ 1.092 bilhão. Assim, o 
montante relativo às pri-
meiras quatro parcelas al-
cançou R$ 2.988 bilhões.

Desta forma, o repas-
se de setembro engloba-
rá R$ 747.055.099,65 da 
parcela do mês mais R$ 
1.092.343.967,60 da cor-
reção das quatro primeiras 
parcelas, somando um to-
tal de R$ 1.839.490.067,25 
para esta quinta parcela.

Maceió recebe parcela de R$ 6.197 milhões 
para completar piso da Enfermagem

Repasse foi publicado em portaria do Ministério da Saúde 
FUNCIONALISMO
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Em uma iniciativa con-
junta da Secretaria da Pri-
meira Infância (Cria), do 
Serviço de Atendimento Mé-
dico de Urgência (Samu) e 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar (CBM), o projeto “Cre-
che Segura” tem alcançado 
resultados notáveis desde 

sua criação em dezembro de 
2022. Até agosto deste ano, 
mais de 1.290 profissionais 
envolvidos na educação in-
fantil foram capacitados em 
noções de primeiros socorros.

O projeto visa atender 
às diretrizes estabelecidas 
pela Lei Lucas (Lei Fede-

ral 13.722/2018), que torna 
obrigatória a capacitação em 
noções básicas de primeiros 
socorros para professores e 
funcionários de instituições 
de ensino públicas e pri-
vadas de educação básica, 
bem como estabelecimen-
tos de recreação infantil.

Todas as 43 creches da 
Cria, entregues pelo Gover-
no de Alagoas aos municí-
pios, passaram pelo progra-
ma de capacitação. Em cada 
unidade, 30 profissionais 
com funções diversas parti-
ciparam do curso, que teve 
uma carga horária de 6 ho-
ras/aula, incluindo uma par-
te teórica e outra prática. Os 
tópicos abordados abrangem 
noções básicas de primei-
ros socorros, como parada 
cardiorrespiratória em pe-
diatria (aplicação do BLS), 
obstrução de vias aéreas por 
corpo estranho (técnicas de 
desengasgo - Ovace), crises 
convulsivas, hemorragias ex-
ternas, sangramento nasal 
e de ouvido, fraturas e suas 
imobilizações, queimaduras 
e choques elétricos. Cada 
participante recebe um cer-
tificado ao concluir o curso.

De acordo com Caroline 
Leite, gerente de saúde do 
Cria, além das creches Cria, 
outras instituições de edu-
cação básica também estão 
sendo contempladas pelo 
projeto, totalizando 1.560 
profissionais capacitados para 

agir em caso de acidentes.
O conteúdo programático 

aplicado pelo Samu e pelo 
CB é idêntico, e inicialmen-
te, o projeto foi executado 
exclusivamente pelo Samu. 
Posteriormente, a parceria 
com o Corpo de Bombei-
ros permitiu que outras ins-
tituições de ensino básico 
fossem beneficiadas com 
essas orientações cruciais 
em situações de emergência.

A Origem da Lei Lucas

A denominação da Lei 
Lucas é uma homenagem 
ao jovem Lucas Begalli, que 
perdeu a vida devido a um 
incidente de engasgamento 
durante uma excursão es-
colar. Naquela ocasião, as 
professoras que acompanha-
vam os alunos não tinham 
o conhecimento necessário 
para agir prontamente. A 
tragédia inspirou a família 
de Lucas a empreender uma 
campanha para proteger ou-
tras crianças em situações 
similares, o que resultou 
na aprovação da Lei Lu-
cas no Congresso Nacional.

Mais de 1.200 profissionais  da educação são 
capacitados com noções de primeiros socorros

 
O Projeto Creche Segura é direcionado para quem atua nas creches Cria 

ASSISTÊNCIA

O Procon Alagoas está 
prestes a realizar mais uma 
edição do projeto “Procon 

Kids”, uma iniciativa voltada 
para educar crianças sobre os 
seus direitos como consumi-

dores. A ação está programa-
da para ocorrer nos dias 4, 6 e 
13 de outubro em instituições 

de ensino de Alagoas, com o 
intuito de conscientizar os 
pequenos desde cedo sobre 
o direito do consumidor.

Nesta edição especial, 
o projeto será levado a es-
colas de destaque em dife-
rentes localidades de Ala-
goas, incluindo o Cepa, em 
Maceió, o colégio Leonar-
do da Vinci, localizado no 
bairro do Prado, e também 
na cidade de Junqueiro, 
como parte do programa 
do Governo Trabalhando.

O “Procon Kids” retor-
na com sua segunda edição 
após uma pausa nos anos 
anteriores devido à pande-
mia da Covid-19. Daniel 
Sampaio, diretor-presidente 
do Procon Alagoas, destacou 
a importância da iniciativa, 
afirmando: “Este projeto foi 
preparado por nós com mui-
to carinho para as crianças, 
neste mês tão importante 
para elas. Nós iremos desde 
cedo reforçar a importân-
cia do atendimento ao con-
sumidor e tirar as dúvidas 
da criançada com bastante 
brincadeira e recreação.”

Utilizando brincadeiras 

como dinâmicas de pergun-
ta e resposta, bem como a 
dança das cadeiras, o Pro-
con/AL buscará transmitir 
os princípios do direito do 
consumidor de forma lúdica 
e envolvente para as crian-
ças. O objetivo é mostrar, 
desde a infância, a relevân-
cia de agir com responsabi-
lidade durante as compras, 
garantindo que cresçam 
cientes de que seus direitos 
futuros estão protegidos.

As equipes do órgão esta-
rão preparadas com balões, 
brindes e lembrancinhas 
para cativar os pequenos e 
despertar seu interesse por 
questões relacionadas ao 
consumo. O Procon/AL en-
fatiza que oferece canais de 
comunicação para atender à 
população alagoana, receber 
reclamações e denúncias. Os 
consumidores podem entrar 
em contato pelo telefone 
151, enviar mensagens pelo 
WhatsApp (82) 98876-8297 
ou agendar atendimento 
presencial pelo site agen-
damento.seplag.al.gov.br.

Procon/AL promove ações em escolas 
em comemoração ao Mês das Crianças

Evento tem como objetivo levar noções de direito do consumidor para crianças
PROCON KIDS
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Palhoças e redes de pesca 
destruídas, jangadas e mo-
tores perdidos. Esta é a rea-
lidade enfrentada pelos pes-
cadores artesanais da Praia 
de Tatuamunha, município 
de Porto de Pedras (AL), 
desde 6 de fevereiro deste 
ano, quando o Instituto de 
Meio Ambiente (IMA-AL) 
demoliu todas as barracas de 
pesca da Colônia Z25, sob 
a justificativa de que havia 
recebido uma denúncia de 
retirada de vegetação para 
construção das palhoças. A 
suposta denúncia, no entan-
to, não se confirmou. Mas os 
pescadores continuam sem 
um local apropriado para 
guardar barcos, material de 
pesca e pertences pessoais.

Após meses de tratativas 
malsucedidas, restou à De-
fensoria Pública da União 
(DPU) e ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) o envio 
de uma recomendação ao 
Instituto de Meio Ambiente 
(IMA-AL), para que o ór-
gão estadual pare de adotar 
medidas administrativas que 
impeçam as atividades tra-
dicionais praticadas pelos 
integrantes da Colônia de 

Pescadores Z25, na área nº 
7 do Termo de Autorização 
de Uso Sustentável (TAUS) 
do município de Porto de 
Pedras/AL. O TAUS da área 
7 da Área de Proteção Am-
biental (APA) Costa dos Co-
rais foi concedido à colônia 
dos pescadores tradicionais 
em 2017, pela Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU), 
com participação e concor-
dância do IMA-AL.A DPU e 
o MPF recomendam, ainda, 
que o IMA-AL expeça, com 
urgência, a licença ambien-
tal necessária à reconstrução 
dos ranchos de pesca demo-
lidos; anule os autos de in-
fração emitidos em desfavor 
da Colônia dos Pescadores 
Z25; disponibilize, no prazo 
de dez dias, estrutura provi-
sória para garantir o depósito 
seguro dos materiais de pesca 
da comunidade tradicional 
e, no mesmo prazo, retire a 
cerca do IMA colocada na 
área, impedindo o acesso 
dos pescadores; firme, em 
30 dias, Termo de Coope-
ração Técnica com a ICM-
Bio e município de Porto de 
Pedras, para fomentar ações 
conjuntas de fiscalização 

de áreas de TAUS na APA 
Costa dos Corais, priorizan-
do a conscientização e uso 
racional e sustentável dos re-
cursos naturais em favor das 
comunidades tradicionais.

A recomendação foi en-
viada também à SPU, para 
que conclua, em 30 dias, o 
georreferenciamento e de-

marcação da área n° 07 de 
TAUS do município de Por-
to de Pedras. O TAUS é um 
dispositivo que visa a ordena-
ção do uso racional e susten-
tável dos recursos naturais 
disponíveis na orla marítima, 
voltados à subsistência de 
comunidades tradicionais, 
ou seja, por meio do TAUS 

a SPU protege tanto as áreas 
pertencentes à União quanto 
as populações tradicionais.

Para a Secretaria do Meio 
Ambiente de Porto de Pedras, 
DPU e MPF recomendam a 
reconstrução das barracas 
e ranchos, no prazo de 60 
dias após concessão de licen-
ça ambiental pelo IMA-AL. 

DPU e MPF querem reconstrução 
de ranchos de pesca tradicional

 
Os órgãos emitiram recomendação conjunta ao Instituto de Meio Ambiente PORTO DE PEDRAS

A Ordem dos Advogados 
do Brasil em Alagoas (OAB-
-AL) marcou presença na 
audiência realizada esta se-
mana entre os membros da 
advocacia brasileira e o mi-
nistro do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, com o objetivo de 
defender o direito de advo-
gados e advogadas fazerem 
sustentação oral na tribuna. 

Junto ao presidente do 
Conselho Federal da OAB 

(CFOAB), Alberto Simo-
netti, e a presidentes de 
seccionais de todo o país, o 
conselheiro federal por Ala-
goas, Sérgio Ludmer, repre-
sentou a advocacia do esta-
do para que as prerrogativas 

da classe sejam respeitadas.
O encontro aconteceu 

nessa terça-feira (26), em 
Brasília. Na ocasião, o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes recebeu a demanda 
da advocacia e compro-
meteu-se a analisar as re-
flexões levadas pela classe.

“Presidentes de quase 
todas as seccionais do Brasil 
estiveram presentes e eu esti-
ve representando o presiden-
te Vagner e toda a advocacia 
alagoana na reunião. Leva-
mos ao ministro Alexandre 
de Moraes a nossa preo-
cupação em resguardar as 
prerrogativas e o direito de 
sustentar oralmente na tribu-
na”, pontua Sérgio Ludmer. 

Além disso, ele conta que 
a advocacia, por meio do 
Conselho Federal, também 
levou ao ministro a necessi-
dade de que determinados 
processos não possam ser 
julgados por meio da siste-
mática do plenário virtual. 

O assunto tem preocu-
pado a classe em razão do 
julgamento dos acusados de 
envolvimento nos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro 
em Brasília, tendo em vista 
que o ministro Alexandre 
de Moraes tem optado pelo 
julgamento virtual, de forma 
que os advogados não conse-
guem fazer a sustentação oral 
o que acaba caracterizando a 
violação das prerrogativas.

OAB/AL participa de audiência com Alexandre 
de Moraes em defesa das prerrogativas

O assunto tem preocupado a classe em razão do julgamento de golpistas 
DIREITO
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Um recente estudo da 
plataforma CupomVali-
do.com.br, com dados do 
Workmonitor, revela que 
mais de 60% dos brasilei-
ros temem perder seus pos-
tos de trabalho. O índice é 
expressivamente superior 
à média mundial, que se 
situa em 37%. A pesqui-
sa posiciona o Brasil na 3ª 
colocação mundial, sen-
do superado apenas pelo 
México, com 61%, e a Ín-
dia, que lidera o ranking 
com preocupantes 70%. 

Além disso, o levanta-
mento indica que 53% dos 
entrevistados abandona-
riam uma vaga que limitas-
se sua qualidade de vida. 
A busca por ambientes 
mais flexíveis de trabalho 
também se evidencia, uma 
vez que 31% dos brasilei-
ros já deixaram um cargo 
por falta de adaptabilidade 
na rotina laboral. No en-
tanto, a confiança no mer-
cado não é tão elevada. 
Cerca de 44% dos respon-
dentes sentem inseguran-
ça quanto à recontrata-
ção em caso de demissão.

Quando o tema é apo-
sentadoria, a pesquisa 

mostra um otimismo aci-
ma da média global. 70% 
dos brasileiros acreditam 
na possibilidade de apo-

sentar-se antes dos 65 
anos - um número subs-
tancialmente superior à 
média global de 51%. 

Entretanto, a perspectiva 
muda ao se aproximar da 
aposentadoria, com 57% 
alegando que não terão 

condições de aposentar, 
majoritariamente devido 
a adversidades financeiras.

Brasil é o 3º país onde a população 
mais teme perder o emprego

 
Mais de 60% dos brasileiros temem ficar desempregados

TRABALHO

Nos últimos anos, o Bra-
sil viu crescer o número de 
empresas abertas. Somen-
te no primeiro quadrimes-
tre de 2023, foram mais de 
1 milhão em todo o país.

No entanto, manter esses 
negócios abertos e a saúde 
financeira ainda é um de-
safio para os brasileiros, e 
a quantidade de empresas 
endividadas comprova isso: 
são 6,5 milhões em todo 
o país. E esse número não 
para de crescer, segundo 
dados do Serasa Experian.

Em Alagoas, são 64,9 mil 
empresários inadimplentes 
até junho; em janeiro, eram 
56,2 mil. Uma diferença de 
8,6 mil empresas que não 
conseguiram cumprir suas 
obrigações. Especialista em 
recuperação empresarial, o 
advogado Felipe Granito, 

do GBA Advogados Asso-
ciados, explica que diver-
sos fatores explicam esse 
cenário atual neste ano, 
o qual ele classifica como 
o “ano da quebradeira”.

“Temos o cenário nega-
tivo dos últimos anos, com 
forte impacto da pandemia, 

somado à escassez de crédi-
to. Dívidas que foram pos-
tergadas quando tudo foi 
fechado, agora, estão sendo 
cobradas, o que enforca ain-
da mais o empresário. Mes-
mo com a redução recente na 
Taxa Selic, os juros para as 
empresas continuam altos, o 

que afeta diretamente a dívi-
da com os bancos”, explica.

Segundo o advogado, 
a dívida com empréstimos 
bancários é uma das que 
mais pesam para o empresa-
riado. “É comum os bancos 
utilizarem de algumas prá-
ticas que são reconhecidas 

como abusivas pelo Judici-
ário e que acabam fazendo 
com que a dívida aumente 
como uma bola de neve. 
Um exemplo é a utilização 
do crédito rotativo para qui-
tar parcelas que estão em 
débito automático”, alerta.

Granito, no entanto, 
aponta que o empresário que 
está inadimplente tem meios 
para recuperar a saúde finan-
ceira e sair desse momento 
de crise, como a renegocia-
ção direta. “Em nosso es-
critório, temos conseguido 
uma taxa média de desconto 
superior a 80% ao renegociar 
com os credores, inclusive 
bancos, além de um trabalho 
de reestruturação da empre-
sa. É preciso esgotar outros 
recursos antes de recorrer 
ao Judiciário”, recomenda.

Inadimplência de empresas cresce em AL 
no primeiro semestre e chega a 64,9 mil

O advogado Felipe Granito aponta caminhos para restabelecer a saúde financeira
FINANÇAS
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  Talentoso

 Abel Ferreira não precisou mudar nenhum jogador 
para promover uma alteração significativa na forma do 
Palmeiras jogar no empate com o Boca Juniors,, na Bom-
bonera, na noite da quinta-feira, na primeira partida da 
semifinal da Conmebol Libertadores. O empate sem gols 
fora de casa pode ser considerado positivo para o Palmei-
ras, que agora jogará em casa para garantir a vaga na de-
cisão do torneio sul-americano. O jogo de volta será na 
próxima quinta, às 21h30  no Allianz Parque.

 Quem tem grana é assim!

 Presidente do Paris Saint-Germain, Nasser Al-Khelaï-
fi demonstrou confiança na permanência de Mbappé no 
clube francês. Sem se prolongar, o dirigente falou sobre o 
atacante francês em entrevista ao site polonês “Meczyki”.  
“Mbappé é jogador do PSG. Ele gosta do clube. É um 
jogador fantástico, o melhor do mundo. Estamos felizes 
de tê-lo conosco e o teremos na próxima temporada”, ga-
rantiu.

Bronca pesada

O Pleno do Superior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) ampliou a pena do lateral-direito Nino Paraíba, de 
37 anos. O julgamento, de quase oito horas, ocorreu na úl-
tima quinta-feira, em São Paulo, e envolveu 12 jogadores 
denunciados na Operação Penalidade Máxima, que inves-
tiga manipulação em jogos do Brasileirão do ano passado.

Punição

Nino Paraíba havia sido punido por 480 dias e multa 
de R$ 40 mil. No julgamento do pleno, ficou decidido que 
a punição passa para 720 dias e multa de R$ 100 mil. O 
contrato do lateral com o  Paysandu já havia sido sus-
penso automaticamente em agosto Com a camisa bicolor, 
Nino fez apenas uma partida antes de ser suspenso em jul-
gamento na primeira instância do STJD, no mês passado.

Sonhando

O Sport mantém contatos e segue “excursionando” pe-
las ruas da Faria Lima, centro financeiro de São Paulo, 
para ouvir propostas de construtoras e investidores e tirar 
do papel o tão cobiçado plano de negócios para a Ilha do 
Retiro: a retrofit do estádio. O projeto visa revitalizar as 
instalações sem necessariamente envolver mudanças sig-
nificativas em estrutura.

 Fim de carreira

 O Náutico acertou a saída de mais dois jogadores do 
elenco: o zagueiro Denilson e o atacante Berguinho. Eles 
deixam o clube um mês após a queda alvirrubra na pri-
meira fase da Série C do Campeonato Brasileiro. Dessa 
forma, chega a 19 o número de saídas de jogadores desde 

que o Timbu deixou a com-
petição. Desse número, três 
atletas foram emprestados. 
Os laterais Rennan Siquei-
ra e Bryan estenderam seus 
vínculos com o Náutico até 
o final do ano para pode-
rem ser liberados para Fi-
gueirense e Novorizontino, 
respectivamente.

Fracasso

O zagueiro Ramon falou 
após a derrota do CRB con-
tra o Mirassol, por 1 a 0, na 
quinta à noite, pela 30ª ro-
dada da Série B. Ele voltou 
à equipe depois de cumprir 
suspensão e lamentou o pri-
meiro tempo ruim dos rega-
tianos no interior paulista. 
“Parece clichê o que vou 
falar, mas jogo de Série B 
é decidido em detalhes. Sa-
bíamos disso e uma bola 
parada acabou decidindo. 
Lamentar o nosso primeiro 
tempo, que foi muito abai-
xo do esperado. Procura-
mos voltar um pouco mais 
ofensivos, mas agora é le-
vantar a cabeça e dizer que 
o campeonato não acabou 
para nós” relatou.

 

Perfil
Novo diretor de futebol 

do CSA, Marlon Araújo 
tem uma forte ligação com 
o clube. Não será a pri-
meira vez que ele assume 
o cargo. Responsável pela 
montagem do elenco para 
a temporada 2024, o diri-
gente passou pelo Azulão 
em 2006 e 2008 e foi ain-
da treinador em 2014. Em 
2006, com ele no comando 
do futebol, o CSA disputou 
o Campeonato Alagoano e 
a Série C. Ao todo, foram 
48 jogos, sendo 22 vitórias, 
14 empates e 12 derrotas. 
Na temporada 2008, o Azu-
lão conquistou o título es-
tadual, mas não teve bom 
desempenho no Brasileiro, 
com cinco derrotas em seis 
jogos.

Em cima do lance

Menos de 24 horas separaram a demissão de Van-
derlei Luxemburgo do primeiro treino comanda-
do por Mano Menezes no Corinthians, nesta quin-
ta-feira. O novo treinador aceitou rapidamente a 
proposta, assinou até 2025 e comandou a primei-
ra atividade de olho no clássico contra o São Paulo.

 
 

Sem blablabá  

MA saída de Vanderlei Luxemburgo pegou os jo-
gadores do Corinthians de surpresa na última quarta-
-feira, dia seguinte ao empate contra o Fortaleza, pelas 
semifinais da Copa Sul-Americana. Na mesma tarde o 
elenco ouviu que o sucessor seria Tite ou Mano Mene-
zes, pois o Corinthians já engatilhava a contratação do 
novo técnico.

Alternativa

O plano A do Corinthians foi Tite, mas a quarta tenta-
tiva teve o mesmo desfecho das três consultas anteriores. 
O treinador se encontrou com dirigentes do Flamengo 
para jantar no Rio de Janeiro, e o Corinthians partiu para 
a alternativa. Mano Menezes recebeu a ligação à noite e 
aceitou uma reunião para esta quinta-feira.

 

Fim do gabola

Jorge Sampaoli encerrou sua passagem pelo Flamengo 
com o jeitão que lhe marcou nos 167 dias de Ninho do 
Urubu. Distante, frio e de poucas palavras, não participou 
da reunião que selou o fim da frustrante trajetória pelo 
clube. O empresário Dani Monti e o coordenador Gabriel 
Andreata o representaram. Efêmero como o encontro de 
seu staff com Marcos Braz e Bruno Spindel, que durou 
seis minutos, foi o período de Flamengo: cinco meses e 
apenas 39 jogos - com 39 escalações diferentes, 20 vitó-
rias, 11 empates e oito derrotas.
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